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1 INTRODUÇÃO
       Havendo a necessidade de integrar as demais áreas de abordagem das ciências contábeis se faz imprescindível a produção do Trabalho Interdisciplinar, que possui também o escopo de apresentar aos futuros bacharéis em ciências contábeis os desafios e perspectivas profissionais. Engloba também, como tópicos básicos deste projeto e conteúdo exordial do referido curso, a relação contabilidade/contador, a utilidade da matemática no cotidiano do profissional contabilista, as atribuições do direito empresarial na constituição de uma sociedade empresária e o importante papel das ciências sociais na formação e no exercício da atividade do contador.
       Notavelmente, este trabalho permite aos discentes visualizar a importância das disciplinas e desenvolver um raciocínio técnico aproximando-os da realidade profissional. Relevante também para o ambiente acadêmico, foi possível contextualizar a aprendizagem a partir de sua aplicação e ainda, por meio da interação com o grupo, aprimorar o trabalho em equipe.

       Importante para a produção do trabalho foi observar os métodos e técnicas utilizadas em sua produção, tanto no momento individual quanto em grupo assim como nas pesquisas bibliográficas e de campo, esta última sendo relativa às entrevistas realizadas. Quanto à pesquisa bibliográfica, utiliza-se a técnica da leitura analítica, iniciando esta pela análise textual, que consiste na leitura e esclarecimento de dúvidas e ideias presentes no texto, segue a partir deste ponto a análise temática, onde destaca-se o tema e as ideias principais dos parágrafos, e ao final há a análise interpretativa, dando título aos parágrafos.

       Um aspecto importante para a atuação do contador é seu conhecimento nas mais distintas áreas devido às características da contabilidade que a enquadram como ciência social ambiental. É, assim, essencial que o profissional deva não apenas conhecer sua área mas também aquela em que está inserida a entidade objeto do seu trabalho.
2 A CONTABILIDADE E O CONTADOR

2.1 Definições de Contabilidade
       A Ciências Contábeis é uma ciência que gera dados importantes para a tomada de decisão do seu usuário, tanto que é o governo começou a utilizá-la para arrecadar impostos e a torna obrigatória para a maioria das empresa. Todas as movimentações possíveis são registradas pela contabilidade, logo se faz um relatório que é entregue ao interessado para que ele tome a decisão correta sobre sua empresa (MARION, 2009, p. 28).

       Para Marion (2009, P. 28)  é importante ressaltarmos que “a Contabilidade não deve ser feita visando basicamente atender às exigências do governo, mas, o que é muito mais importante, auxiliar as pessoas a tomarem decisões.”.

2.2 Objetivos da Contabilidade

       Os objetivos da contabilidade são informar seus usuários de dados contábeis para que ele assim possa fazer o melhor para sua empresa, esse usuário é qualquer pessoa física ou jurídica que tenha o interesse nesses dados (MARION, 2005, p. 25)

       Segundo Marion (2005, p. 26) “O objetivo principal da contabilidade... é o de permitir a cada grupo principal de usuários a avaliação da situação econômica e financeira da entidade, num sentido estático, bem como fazer inferências sobre suas tendências futuras.”. 

2.3 Objeto da Contabilidade: patrimônio

       O patrimônio é um conjunto de bens pertencentes de uma pessoa ou sociedade empresária. Ele também é composto dos direitos a receber de uma pessoa, mas relacionando-se apenas bens e direitos não dá para saber a verdadeira situação de uma pessoa, então é necessário colocar a obrigações dela referentes a bens e direitos (MARION, 2009. P. 30).
 
Quando uma pessoa compra um imóvel financiado, ela tem que fazer uma referencia da dívida que ela adquiriu com o financiador, pois só assim sua informação ficará completa no patrimônio.


Segundo Marion (2009, P. 30) “em contabilidade, portanto, a palavra patrimônio tem sentido amplo: por um lado significa o conjunto de bens e direitos pertencentes a uma pessoa ou sociedade empresária; por outro lado inclui as obrigações a serem pagas.”.
2.4 Contabilidade e tomada de decisão 

       Como em nosso cotidiano, em que temos que tomar inúmeras decisões importantes para nossa vida, em uma sociedade empresária isso também acontece no sentido de quando comprar algum equipamento à vista ou a prazo, quando alugar algum imóvel, dentre outras coisas do gênero (MARION, 2009, p.23 a 24).

       A ferramenta essencial para essa tomada de decisão dos administradores é a contabilidade que é capaz de medir resultados de empresas, avaliar o desempenho dos negócios, direcionando assim a melhor tomada de decisão do empresário.

       Na visão de Marion (2009, p. 25) 

a contabilidade é o grande instrumento que auxilia a administração a tomar decisões, pois coleta todos os dados econômicos, mensurando-os monetariamente... que contribuem sobremaneira para a tomada de decisões.
       O processo de decisão não é somente tomado por administradores, gerentes e empresários, mas também por vários outros seguimentos. (MARION, 2009, p.25)

       Entre eles estão: investidores, que o utiliza dos relatórios para ver como anda a situação da sociedade empresário, para assim poder decidir qual será o melhor investimento para obter lucros futuros; fornecedores de bens e serviços a créditos, para a analisar se o estabelecimento tem condição de pagar ou não a dívida que vai adquirir; bancos, para aprovar empréstimos, limite de cartão de crédito, etc; governo, para arrecadação de impostos e para dados estatísticos; sindicatos, para ver a produtividade do setor em que ele está envolvido e outros interessados (MARION, 2009, p. 24).

2.5 Função do contador 
       O contador tem a função básica de produzir as informações contábeis para sociedade empresário, para assim o administrador poder tomar as melhores decisões para a empresa.  No Brasil essa função às vezes é distorcida nas pequenas empresas, que colocam o contador apenas para satisfazer as exigências do fisco (MARION, 2009, p.25).

Funções específicas do contador:
a) Na sociedade empresária: Contador geral, contador de custos, auditor interno, contador fiscal, ocupar cargos administrativos, etc (Marion, 23 fev. 2005, p. 3 e 4);
b) No ensino: Professor, pesquisador, escritor, etc;

c) Independente: Auditor independente, ter um escritório de contabilidade, perito contábil, etc;

2.6 Possibilidades da profissão contábil
       A contabilidade é dos cursos que mais têm possibilidades de emprego para um profissional. A pessoa que escolheu esse curso terá muitas alternativas como:

a) Contador: O profissional que exerce funções contábeis, como Contabilidade financeira, Contabilidade Fiscal, Contabilidade Pública, dentre outras (MARION, 2009, p. 28)

b) Auditor: para Marion (2009, p. 28) “auditoria é o exame de exatidão dos processos contábeis;

c) Analista Financeiro: De acordo com os relatórios contábeis de uma certa empresa, ele analisa sua situação econômica, para fins de concessão de crédito, investimentos, dentre outras (MARION, 2009, p. 28);

d) Perito Contábil: Faz uma verificação dos registros contábeis motivado por uma questão judicial, solicitada pela justiça;

e) Professor de Contabilidade: Exerce o magistério de 2º grau ou de faculdade, com necessidade de pós-graduação, na área contábil, economia, direito, entre outras.

Cargos Públicos: De acordo com Marion (MARION, 2009, p.29) “Em muitos concursos, tais como para Fiscal de Renda, tanto na área Federal, como na Estadual e na Municipal, tem havido grande contingente de contadores aprovados;”; 

f) Cargos Públicos: De acordo com Marion (MARION, 2009, p. 29)

Em muitos concursos, tais como para Fiscal de Renda, tanto na área Federal, como na Estadual e na Municipal, tem havido grande contingente de contadores aprovados; 
g) Cargos Administrativos: Como o contador é uma pessoa com amplo conhecimento para os cargos, ele é um dos que mais conhece a empresa, pois sua profissão entra em contato com todos os setores da empresa, ele exerce cargos de assessoria, elevados pontos de chefia, de gerência função de executivos e até mesmo de diretoria (MARION, 2009, p. 29).
2.7 Características de um bom profissional contábil
       O contador tem que ter três requisitos básicos para ser o bom contador que é a ética, diligência e honestidade, pois ele tem acesso a inúmeras informações privilegiadas das empresas. Com isso ele tem que manter um sigilo sobre essas informações, cabendo a ele um cargo de sua confiança na empresa.(FUNÇÃO DO CONTADOR, 23 fev 2005).

       Além dessas características, ele tem que gostar de cálculos matemáticos, ter o hábito de ler e ser ético.

2.8 Profissão contábil hoje e suas perspectivas 
       O curso de Ciências Contábeis vem se valorizando muito hoje em dia, pelo fato de o desemprego ser quase zero, ter uma vasto campo de especialização e também não ter preconceito com a idade do trabalhador, no caso se ele estiver 40 anos não tem problema (MARION, p. 1 a 32).

       Apesar de existir 412 mil profissionais registrados o Brasil vive um problema da falta de mão de obra contábil qualificada, isso se justifica pelo fato de existir mais ou menos 5 milhões de sociedades empresárias no país. Um levantamento da consultoria Manpower indicou que no primeiro trimestre de 2010 em empresas do Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais e Paraná, 64% delas indicaram dificuldades em preencher vagas no setor.

       As perspectivas da contabilidade são as melhores possíveis, pois a sociedade está cada dia concentrada em um novo recurso que é a informação e as Ciências Contábeis é a ciência da informação. 

2.9 Entrevista com a contadora Sandra Mara de Souza
       Sandra Mara de Souza é bacharel em Ciências Contábeis, formada na Pontifícia Universidade Católica no ano de 2008 é contadora e trabalha desde janeiro de 2011.

       A rotina de um profissional contábil é muito ampla, com grandes perspectivas de crescimento na carreira. O profissional contábil tem grande responsabilidade tanto pelos usuários e como pelas empresas em que ele coordena. A rotina de trabalho do contador é muito operacional, apesar da tecnologia ter avançado ele deve ter domínio, controle das operações efetuadas na empresa, tanto do financeiro, do setor de compras, do estoque, do patrimônio, marketing, entre outras. O profissional de contabilidade hoje é um tomador de decisões dentro da empresa, a sua opinião nas ações a serem tomadas é de fundamental importância (SOUZA, 16 maio 2011). 

       De acordo com Souza(16 maio 2011) “a contabilidade evidencia a importância da informação e do conhecimento dos usuários das empresas de serviços contábeis, buscando sempre a sua excelência.”.  

       Os relatórios contábeis e gerenciais são de fundamental importância para tomada de decisão e prestação de contas (SOUZA, 16 maio 2011). 

       Souza(16 maio 2011) afirma que 
os relatórios obrigatórios na contabilidade são: Balanço patrimonial, demonstração do resultado do exercício, Demonstração de lucros ou prejuízos acumulados e Demonstração das origens e aplicações de recursos.
       Segundo Souza (16 maio 2011) 

As contribuições contábeis São diversas, tanto na área fiscal, tributária, gerencial, área de custos, como dito anteriormente é fundamental para a tomada de decisão e prestação de contas. É importante para um maior planejamento, para uma organização saber em que investir, onde cortar gastos dentre outros.
       Primeiramente a adequação e modernização do profissional de contabilidade perante as tecnologias, manter uma postura pró-ativa, que tenham uma visão ampliada das áreas econômicas e financeiras, se enquadrar às novas realidades, procurando sempre a sua atualização perante as novas regras e às novas legislações (SOUZA, 16 maio 2011). 

       De acordo com Souza (16 maio 2011) 

O profissional contábil não é apenas um profissional que apura impostos como geralmente é visto por muitos. Uma das principais dificuldades é a adequação aos novos sistemas, a grande burocracia dos órgãos, passando hoje a exigência digital. Outra dificuldade encontrada atualmente é adequação às normas internacionais de contabilidade.

       Segundo Souza (16 maio 2011) “a contabilidade desempenha um papel importante para o desenvolvimento das empresas. O profissional deve demonstrar uma maior transparência e a ética é fundamental, procurar sempre esclarecer as dúvidas dos usuários.”. 

       De acordo com Souza (16 maio 2011) o contador deve sempre “buscar sempre se atualizar, adequar-se às mudanças da legislação, da tecnologia, pois hoje não somos apenas um guarda-livros, um mero apurador de impostos e fatos contábeis.”.
       Estar sempre atento a novos cursos, participar de seminários, congressos, acompanhar os Conselhos tanto Federal quanto Regional a que ele pertence, buscar parcerias, estar sempre em contatos com diversos colegas de profissão, etc... (SOUZA, 16 maio 2011).

       Souza (16  maio 2011) afirma que 

a profissão contábil está em plena ascensão. Devido às grandes mudanças no país é de grande importância para as empresas um maior planejamento das atividades e investimentos, então a apuração dos custos, das despesas,e receitas, um bom planejamento fiscal e tributário. Portanto é uma profissão que está em plena expansão. 

       O profissional de contabilidade pode atuar tanto como contador, auditor, perito, consultor e também gerenciar a área financeira, área de custos da empresa, etc...” (SOUZA, 16 maio 2011).

       Como já dito anteriormente o profissional deverá ter uma postura pró-ativa, procurando sempre se atualizar, ficando atento às novidades de sua profissão. Ser cauteloso e acima de tudo ético, procurando se antecipar às grandes mudanças, pois a legislação sofre mudanças constantemente. Também deverá ter uma visão ampliada das áreas econômicas e financeiras, buscando ter um conhecimento geral do que acontece na empresa ou entidade.

       Conforme esclarecido por Souza (16 maio 2011) 

A função do contador não é apenas registrar fatos contábeis, apurar impostos, o que muitos acham, mas ele importante para tomada de decisão e o que o empresário sempre visa é a lucratividade e a redução dos custos e despesas.

3 EMPREGO DA MATEMÁTICA NO DIA A DIA DO CONTADOR  

3.1 Método das partidas dobradas

       O método das partidas dobradas é a razão pelo qual, na contabilidade a soma de todos os valores debitados é sempre igual a soma de todos os valores creditados.

E é também por isso que, no balanço patrimonial, o total do ativo é sempre igual o total do passivo.

No ativo classificam-se basicamente contas que tem saldo devedor, no passivo aquelas que tem saldo credor. Há entretanto exceções, que são as chamadas ‘contas redutoras’. Como exemplo temos a conta de depreciação acumulada que é classificada no ativo, mas seu saldo é credor pois reduz o valor do imobilizado ao qual se refere (Aprendendo Contabilidade - Método das partidas dobradas).

       Em contabilidade, o Método das Partidas Dobradas descrito pela primeira vez por Luca Pacioli no livro “Summa de Arithmetica, Geometria Proportioni ET propornaliti” em 1494, é o sistema padrão usado em empresas e outras organizações para registrar transações financeiras. Sua premissa é de que a condição financeira e os resultados das operações de uma empresa ou organização são melhores representadas por diversas variáveis, chamadas contas, em que cada uma reflete um aspecto em particular do negócio como um valor monetário. Cada transformação financeira é registrada na forma de entradas em pelo menos duas contas, nas quais o total de débitos deve ser igual ao total de créditos.
       Cada transação normalmente consiste em 2 entradas, mas podem existir 3 ou mais entradas ao se contabilizarem as taxas, por exemplo. Como é mais comum uma transação conter somente 2 entradas, sendo uma entrada de crédito em uma conta e uma entrada de débito em outra conta, daí a origem do nome "dobrado".

       No I Congresso Brasileiro de Contabilidade realizado em 1924, foram aprovadas quatro fórmulas de escrituração baseadas no método das partidas dobradas:

       1ª fórmula: um débito para cada crédito 

     2ª fórmula: um débito e vários créditos 

     3ª fórmula: vários débitos e um crédito 

     4ª fórmula: vários débitos e vários créditos

       Considerando-se que é um fator primordial de controle do método das partidas dobradas o destaque sempre da "contra-partida" na escrituração dos lançamentos contábeis, a 4ª fórmula deve ter uso restrito, só sendo indicada quando não houver possibilidade de se obscurecer essa informação, ou seja, para cada lançamento em uma determinada conta, deve-se indicar com clareza e precisão a contra-partida ou contra-conta correspondente.” (FERREIRA, 2009, p.112).

       A essência deste método, é que o registro de qualquer

operação implica que um débito em uma ou mais contas deve corresponder um crédito equivalente, em uma ou mais contas, de
forma que a soma dos valores debitados seja sempre igual a soma dos valores creditados,ou simplificando: NÃO HÁ DÉBITO SEM CRÉDITO CORRESPONDENTE; DÉBITO = CRÉDITO, OU ORIGENS = APLICAÇÕES. CONTAS - Representam os registros de débito e crédito da mesma natureza ou espécie identificadas por um título que qualifica os elementos do patrimônio (bem, direito, obrigação ou situação líquida) ou uma variação patrimonial (receitas e despesas). Elementos da Conta- São seis os elementos de uma conta: Título – é o nome da conta. Data – marcação do tempo do fato (dia, mês e ano). Histórico – é a narração do fato ocorrido. Débito – estado de dívida da conta Crédito – estado haver da conta  saldo – é a diferença entre o débito e o crédito. Pode ser: Devedor – quando débito maior que crédito. Credor – quando débito menor que crédito. Nulo –
quando débito igual a crédito. Função das Contas- Representar graficamente o Patrimônio e suas variações. A representação é feita através dos chamados Razonetes ou Contas em
forma de T. Termos Técnicos das Contas- São diversos os termos técnicos utilizados no uso das contas, entre os quais podemos citar:1. Título da conta - é a denominação da conta.2 . Abrir uma conta - significa iniciar a sua escrituração.3 . Debitar uma conta - Significa registrar determinado valor em seu débito.4. Creditar uma Conta - significa registrar determinado valor em seu crédito. 5 . Conferir ou verificar uma conta – significa examinar a sua exatidão.6. Tirar o saldo de uma conta ou balancear - é a diferença entre a soma do débito e a do crédito; se o débito for maior, o saldo será devedor. Se o crédito for maior, o saldo será credor.7. Reabrir uma conta - significa reiniciar a sua escrituração quando ela se acha encerrada, por não apresentar saldo.8. Transferir uma conta – significa levar o seu saldo a débito ou a crédito de outra conta (MORAIS, 2009).
3.2 A importância da Matemática como ferramenta  no  Curso  de 

    Ciências Contábeis
       Cientificamente Matemática é a ciência do raciocínio lógico e abstrato. Ela envolve uma permanente procura da verdade. É rigorosa e precisa. Embora muitas teorias descobertas há longos anos ainda hoje se mantenham válidas e úteis, a Matemática continua permanentemente a modificar-se e a desenvolver-se. Filosoficamente falando, particularmente, a matemática é um dos pilares que sustenta as outras ciências. Aqui procura – se justificar que ela está presente em outras áreas do conhecimento. Mas, pode - se filosofar mais sobre a matemática; ela é concreta e abstrata, é exata e humana. Ela pode até ser fria, calculista, mas sem duvida é a mais filosófica de todas as ciências. Segundo Platão os números governam o mundo, então é fácil acreditar ser verdade, a matemática é a constituição do mundo. Segundo Galileu a matemática é o alfabeto o qual Deus escreveu o mundo; então pode – se dizer e acreditar ser verdade que Deus é o primeiro matemático do mundo. Por falar nisso, o livro da bíblia “Números” se fosse escrito em dias atuais seria intitulado Estatística.

       A matemática em hipótese alguma é uma ciência pronta e acabada, é sim uma ferramenta que desenvolve outras ciências e resolve por meio de seus algoritmos problemas de aplicação em cada área do conhecimento. Além disso, a Matemática leva ao desenvolvimento da capacidade de expressão e de raciocínio, uma vez que comporta um amplo espectro de relações, regularidades e coerências, que despertam a curiosidade e, ao mesmo tempo, aumentam a capacidade de generalizar, projetar, prever e abstrair, condições essenciais para o exercício de qualquer atividade profissional. Para quem não concorda basta imaginar o mundo sem matemática. E é fácil imaginar, basta pensar como seria a vida de um poeta sem a poesia; o musico sem a música; o carro sem o motor ou o ser humano sem o coração. Neste sentido não entender e/ou não querer aprender matemática é na verdade não querer entender o próprio mundo que o rodeia.

       Aqui na FMB, como professor de Matemática Aplicada, Matemática Financeira, Estatística, Pesquisa Operacional, entre outras de área afim pode – se afirmar que a presença destas disciplinas na grade curricular dos cursos de Administração, Ciências Contábeis, Agronomias, entre outros, garante como verdade a idéia principal deste pequeno artigo, que mais na verdade é uma defesa da disciplina que mais aterroriza os estudantes em todos os níveis do ensino. Por fim, fica o recado, todo ser humano tem capacidade de aprender matemática, basta querer e ter disciplina de estudo. É por isso que é dito em sala de aula “vocês são gênios da matemática, no sentido literal da palavra gênio (FREIRE, 1987, p. 184).

       A base matemática ensinada nas disciplinas lecionadas na graduação de Ciências Contábeis (CC) representa o suporte para o entendimento de Estatística, Contabilidade de Custos, Contabilidade Gerencial, Economia, Contabilidade Geral, Análise de Balanços além de outras mais. No mundo atual a Contabilidade é um fator determinante para o crescimento das nações, uma vez que, através dela, os recursos disponíveis, e sempre escassos, são identificados, registrados e controlados, além de gerar condições de análise para a otimização dos mesmos. Assim, o profissional da área contábil precisa ser bem estruturado, o que implica participar de curso de graduação de alto nível, com enfoque especial na área de matemática buscando atender a necessidade de gerenciar e tomar decisões que envolvam custos e recursos disponíveis. Para ele é importante manter-se atualizado, através de estudos continuados como cursos de especialização e pós-graduação A contabilidade, como processadora dos dados referentes ao patrimônio das empresas, tem a visão geral e específica do comportamento dos dados, influências internas e externas, que poderão influenciar nas perdas ou ganhos da entidade. Associar este conhecimento à Teoria Matemática possibilita à área Gerencial Contábil gerar cenários que propiciem

uma maior previsibilidade, o que se torna mais importante que trabalhar com variáveis desconhecidas.

       É importante entender que a Contabilidade necessita tanto da Matemática Pura quanto da Matemática Aplicada, pois através dos conceitos desenvolvidos pela Matemática Pura, pode ter sentido a parte do mundo prático do Contador( SILVA, Denílson Nogueira, A matemática e a graduação em Ciências Contábeis).
       O processo ensino-aprendizagem da Matemática no Ensino Superior deve levar em

consideração não só a formação científica do aluno, mas principalmente, ressaltar as contextualizações possíveis entre a Matemática e as disciplinas específicas de cada curso. A Contabilidade e a Matemática são essenciais ao desenvolvimento

profissional. Dessa forma, propõe-se estabelecer uma abordagem interdisciplinar entre essas disciplinas, visando a uma aplicação prática da análise custo/volume/lucro no ensino de funções polinomiais do 1° grau pretende-se despertar alunos e pesquisadores para as conexões existentes entre as disciplinas

analisadas e as possibilidades de aplicação dos conceitos apresentados nas atividades empresariais. 

       Como metodologia realizou-se uma pesquisa bibliográfica sobre os temas abordados para fundamentação teórica do estudo de caso apresentado posteriormente. Nesse estudo, fez-se um paralelo entre a visão contábil e a visão matemática, resultando na aceitação da hipótese de que a Matemática pode utilizar-se da Contabilidade a fim de obter êxito no processo de ensino e aprendizagem adequando o conhecimento teórico-prático às expectativas do Discente (CABALINE, Alcione Gotardo, 15 maio 2011).

3.3 Aplicações da Matemática no dia-a-dia do contador (a) e/ou 

    Professor (a), isto é, exemplos práticos
       Dentre as várias disciplinas oferecidas nos cursos de graduação em Administração de Empresas e Ciências Contábeis, existem duas áreas necessárias e imprescindíveis a todo profissional, seja para atuação em negócios de terceiros, empresas ou para administrar as finanças pessoais. Essas duas áreas são a Matemática e a Contabilidade. A Contabilidade e a Matemática são duas ciências que evoluíram desde a antiguidade. Sempre caminharam juntas, paralelamente ao desenvolvimento econômico e social.

Sendo a Contabilidade e a Matemática duas ciências essenciais ao desenvolvimento profissional e aos diversos cursos de graduação, surge a necessidade de identificar como a disciplina de Matemática pode utilizar-se da Contabilidade na gestão de custos para a compreensão de um conceito básico matemático como função. A Contabilidade e a Matemática são ciências que utilizam dados quantitativos expressos por números. Sendo assim, o aparecimento dos números e o aparecimento da moeda foram premissas para a evolução e o desenvolvimento das ciências.

       Contabilidade classifica-se como uma ciência factual social porque busca entender as relações entre o homem, como agente ativo, e o seu meio de vida. Estuda-se o comportamento dos itens que compõem o patrimônio - objeto da Contabilidade.

Enfim, a Matemática é uma ciência presente em nosso cotidiano que contribui com a humanidade para compreender, organizar e desenvolver melhor o mundo e suas relações sociais e econômicas.

       Na evolução da Contabilidade é importante ressaltar o trabalho do Frei Luca Paccioli um estudioso da Matemática que em 1494, publicou a Summa de arithmetica, geometria et proportionalitá. Nessa obra o autor faz a mais completa exposição do método das partidas dobradas até então. Esse método já era utilizado por mercadores italianos, e já havia sido esboçada no livro Líber abaci de Fibonacci de 1202 e aparecera novamente em um livro publicado em torno de 1305, mas, considera-se para a Contabilidade que o trabalho do Pacioli foi a primeira exposição completa deste método.

       Uma das várias formas das disciplinas de Contabilidade e Matemática estabelecerem uma comunicabilidade é por meio da abordagem do conceito de função matemática na análise custo/volume/lucro em Contabilidade Gerencial. Para tanto, apresenta-se o conceito de função e sua trajetória histórica. Mesmo que seja implícito, freqüentemente estamos usando o conceito de função Matemática, e, acredita-se que é na abordagem prática desse conceito que o professor de Matemática deve se ater. A relação dialética entre teoria e prática é constantemente discutida e relevada, porém, não é tão simples atingi-la no contexto acadêmico.

       Pode-se apresentar o conceito de função Matemática por meio da reflexão de vários exemplos:

a) o preço de um produto no mercado depende da demanda;

b) a conta mensal de energia depende do consumo;

c) o valor de um bem depende do seu tempo de vida útil;

d) o custo total de uma indústria depende da quantidade de produto fabricada;

e) a receita e o lucro das vendas depende da quantidade vendida, etc.

f) Todos esses exemplos expressam funções Matemáticas, já que estabelecem relações entre duas variáveis. Entretanto, o importante para a Matemática é poder determinar uma lei que generalize essas relações e também usar uma linguagem simbólica e universal que possa resolver situações-problema.

3.4 Perspectivas da profissão para os próximos anos na visão 

    dos entrevistados Francisco do Couto Silva e Osmário       
    Ribeiro Souto      

Entrevistado: SOUTO, Osmário Ribeiro
1- como o princípio das partidas dobradas é aplicado no dia a dia do contador?

Resposta - No dia a dia este princípio é aplicado através de lançamentos contábeis realizados pelo profissional responsável. 

2- com a informatização, este principio se tornou apenas didático e teórico? Comente

Resposta - Embora a informática seja uma tecnologia que vem tomando conta de toda a prestação de serviço do profissional contador, esta tecnologia não modificou a forma de se efetuar lançamentos contábeis. Pois todos os lançamentos contábeis realizados tomam como base o princípio que Frei Luca Pacioli se referiu em seu livro. Sendo ainda utilizada como forma didática e teórica, mas também prática na realização da contabilização.

3- no curso de ciências contábeis, a matemática tem grande relevância, na prática, dia a dia do contador, com a informatização, ela perde um pouco sua importância?

Resposta – Com a informatização alguns passos quase que automáticos nos faz achar que esta ferramenta não é necessária para a prática da ciência contábil. Mas na realidade isso não acontece, pois estamos sempre precisando de informações que utilizam do conhecimento matemático para a realização de eventos contábeis, até mesmo ao efetuar fórmulas em planilhas contábeis.  

4- dê exemplos práticos da aplicação da matematica no dia a dia do contador.

Resposta – Alguns exemplos que podemos ver é o calculo de impostos, verificação de balancetes, cálculos de liquidez, analises financeiras, conhecimentos estatísticos.

5- quais são as perspectivas da profissão para os próximos anos?

Resposta – O mercado para este profissional hoje vem se expandindo e modificando. Pois começou a verificar uma nova visão do contador, deixando ele de ser meramente o chamado guarda livros ou apurador de impostos. Com as modificações contábeis que vem ocorrendo este profissional ganhou um novo perfil frente ao mercado. As novas características de sua atividade, como de ser o orientador e auxiliar na tomada de decisão de uma empresa, está fazendo com que ele se torne um profissional mais valorizado. E com isso a profissão vem tomando uma perspectiva relativamente boa para os próximos anos, visto que o mercado passará a exigir profissionais que tenham o perfil deste novo contador.

Entrevistado: SILVA, Francisco do Couto

1- Defina o campo profissional do contador:

Resposta - A rotina do trabalho do contador consiste na elaboração e estruturação de relatórios contábeis e financeiros para demonstrar a situação de certa entidade em certo momento, temos como exemplo da DRE, feita uma vez por mês para demonstrar o resultado do exercício.

2- Cite os principais desafios encontrados pelo profissional.

Resposta - São várias, mas entendo que a principal é a questão da valorização do seu trabalho dentro das instituições, além da falta de compromisso de setores agregados que podem dificultar a conclusão dos trabalhos rotineiros. Tem também a questão da atualização constante das informações, e é fundamental possuir a flexibilidade e sempre acompanhar essas mudanças, o contador tem que sempre se atualizar quanto as informações, leis e demais sistemáticas, portando buscar cursos e especializações adequadas a cada área de abrangência.

3- Comente sobre as perspectivas da profissão.

Resposta - Desde que o profissional seja esforçado, procure sempre manter-se atualizado e demonstre competência, considero que são muito boas diante das oportunidades que surgiram com o desenvolvimento do país.

4 CONSTITUIÇÃO DE UMA SOCIEDADE EMPRESÁRIA

4.1 Participação do profissional da Contabilidade no processo
       (COMO criar um empreendimento de panificação e confeitaria, out. 2009, p.7).
A legislação estabelece obrigações que as empresas devem seguir, tributárias, comerciais, fiscais, trabalhistas, entre outras. Como há várias especificidades nesse campo, é fundamental a orientação de um profissional de contabilidade, que conhece a fundo os caminhos para a regularização da sociedade empresária e fará todo o acompanhamento necessário junto aos órgãos públicos e federais, não só na abertura, mas no dia-a-dia.
4.2 Primeiros  passos  para  constituição  de  uma   sociedade
    Empresária (padaria) (Pesquisa no SEBRAE) 

       Num primeiro momento, para a constituição de uma sociedade empresária, se deve levar em conta o seu porte para que seja escolhido seu tipo societário. Hoje a legislação brasileira estabelece cinco tipos de sociedade:

a) Sociedade em nome coletivo;

b) Sociedade em comandita simples;

c) Sociedade em comandita por ações;

d) Sociedade Anônima;
e) Sociedade Limitada.

       Destacamos como as sociedades mais comuns de serem encontradas no Brasil as sociedades Anônimas e as Limitadas.

       Continuando a constituição da sociedade nos deparamos com a escolha do nome empresarial que poderá ser, dependendo do tipo societário, denominação social ou firma. A denominação social deverá exemplificar o objeto da sociedade podendo conter o nome de um ou mais sócios e a firma será denominada com o nome de um ou mais sócios (pessoas físicas) de modo indicativo da relação social.

       OBS: As Sociedades Limitadas aceitam tanto a denominação social quanto a firma, porém se a palavra limitada ou sua abreviatura Ltda. For omitida isso caracterizará a responsabilidade solidária e ilimitada dos sócios.

       Após a escolha do nome empresarial, deverá ser feita uma busca na junta comercial do local onde a sociedade terá suas atividades exercidas para que não haja outra sociedade empresária registra com o mesmo nome. 

       Em seguida, deve ser feito o contrato social. O contrato social é o documento mais importante da empresa, pois nele consta todos os dados relevantes á constituição da empresa como o nome da sociedade, o nome dos sócios, o ramo de atividade e outros.

       Para a confecção do contrato social deverá ser observada a legislação em vigor que determina as cláusulas que deverão constar no contrato. (COMECE certo, 2004. p.30-31).

       Por último, mas não menos importante, o registro na junta comercial deverá ser feito e os seguintes documentos deverão ser apresentados:

	ESPECIFICAÇÃO
	No DE VIAS

	· Requerimento (Capa de Processo) com assinatura do administrador, sócio, procurador, com poderes específicos, ou terceiro interessado (art.1.151 CC/2002), (vide tabela de atos e eventos para preenchimento do requerimento). 
	1

	· Contrato social, assinado pelos sócios ou seus procuradores ou Certidão de inteiro teor do contrato social, quando revestir a forma pública (1).
	3

	· Declaração de desimpedimento para o exercício de administração de sociedade empresária, assinada pelo(s) administrador(es) designados no contrato, se essa não constar em cláusula própria (art. 1.011, § 1º CC/2002).
	1

	· Original ou cópia autenticada (2) de procuração, com poderes específicos e se por instrumento particular, com firma reconhecida, quando o requerimento, o contrato social ou a declaração de que trata o item anterior for assinada por procurador. Se o delegante for analfabeto, a procuração deverá ser passada por instrumento público.
	1

	· Cópia autenticada (2) da identidade (3) dos administradores e do signatário do requerimento.
	1

	· Aprovação prévia de órgão governamental, quando for o caso (4).
	1

	· Ficha de Cadastro Nacional - FCN fls. 1 e 2.
	1

	Quando houver participação societária de:

a)
sociedade estrangeira:
· prova de existência legal da empresa e da legitimidade de sua representação (representante legal ou procurador);

· inteiro teor do contrato ou do estatuto;

· procuração estabelecendo representante no Brasil com poderes para receber citação;

· tradução dos referidos atos, por tradutor matriculado em qualquer Junta Comercial;

b)
pessoa física residente e domiciliada no exterior:
· procuração estabelecendo representante no País, com poderes para receber citação;
· tradução da procuração por tradutor matriculado em qualquer Junta Comercial, caso passada em idioma estrangeiro;
c)
empresa pública, sociedade de economia mista, autarquia ou fundação pública: 
· exemplar da folha do Diário Oficial da União, do Estado, do DF ou do Município que contiver o ato de autorização legislativa; 
ou citação, no contrato social, da natureza, número e data do ato de autorização legislativa bem como do nome, data e folha do jornal em que foi publicada.
	1

1

1

1

1

1

1

	· Comprovantes de pagamento: (5)
a) Guia de Recolhimento/Junta Comercial (6);

b) DARF/Cadastro Nacional de Empresas (6) (código 6621). 
	


OBSERVAÇÕES:
1. O ato constitutivo deverá ser apresentado em três vias, no mínimo, sendo pelo menos uma   original. As vias adicionais, que vierem a ser apresentadas, serão cobradas de acordo com a tabela de preços de cada Junta Comercial. 

2. Caso a cópia não seja autenticada por cartório, a autenticação poderá ser efetuada pelo servidor, no ato da apresentação da documentação, à vista do documento original. 

3. Documentos admitidos: cédula de identidade, certificado de reservista, carteira de identidade profissional, Carteira de Trabalho e Previdência Social ou Carteira Nacional de Habilitação (modelo com base na Lei no 9.503, de 23/9/97). Se a pessoa for estrangeira, é exigida identidade com a prova de visto permanente e dentro do período de sua validade ou documento fornecido pelo Departamento de Polícia Federal, com a indicação do número do registro (Vide Instrução Normativa DNRC nº 76, de 28/12/1998).
4. Empresa de serviços aéreos, corretoras de câmbio, de títulos e valores mobiliários, distribuidora de valores etc. (Vide Instrução Normativa DNRC nº 32, de 19/04/91).

5. No DF, o recolhimento referente aos itens "a" e "b" deve ser efetuado em um único DARF sob o código 6621. 

6. Número de vias conforme definido pela Junta Comercial da UF.” (http://www.jucemg.mg.gov.br/br/informacoes/documentacao-modelos/sociedade-limitada-constituicao. Acesso em: 24 maio. 2011

4.3 Providências preliminares para constituição de uma sociedade em Belo Horizonte ou município da Grande BH
       Para que a empresa possa atuar de forma responsável e legal, terá de seguir algumas normas que regem a atividade na parte da saúde, comercial e de segurança.

       Na área da saúde temos como permissão a licença de funcionamento por parte da vigilância sanitária. Para que essa licença seja concedida, a empresa terá de seguir algumas normas:

a. Controle de saúde dos funcionários que manipulam e produzem alimentos;

b. Controle de água para consumo;

c. Controle integrado de pragas;

d. Higiene pessoal e uniformização dos funcionários;

e. Higiene Operacional;

f. Elaboração do manual de boas práticas de produção,        manipulação e de prestação de serviços na área de alimentos;

       Levando em consideração o aspecto comercial temos como parâmetro o código de defesa do consumidor.

       O código de defesa do consumidor é um manual onde estão presentes todos os direitos e deveres das empresas e consumidores. É de extrema importância que as regras ali existentes sejam seguidas para que a empresa não tenha nenhum tipo de contra tempo com os órgãos públicos de defesa do consumidor, pois ele rege todo o interesse de consumo entre as empresas e os consumidores.

       No âmbito da segurança da empresa o corpo de bombeiros estabelece alguns padrões que devem ser seguidos. Esses padrões estabelecidos visam à segurança tanto dos funcionários quanto dos consumidores e para que o habite-se seja liberado pela prefeitura o corpo de bombeiro deverá primeiro aprovar as instalações. (COMECE certo, 2004.)

4.4 Os mesmos procedimentos de pesquisa deverão ser efetuados

    junto à Receita Federal e à Receita Estadual

       Todas as sociedades empresárias têm a obrigação de serem registradas na receita federal, esse registro é o CNPJ (Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica). (http://www.receita.fazenda.gov.br/PessoaJuridica/CNPJ/ConsulSitCadastralCNPJ.htm. Acesso em: 24 maio. 2011.)

       Na relação de compra e venda de mercadorias impostos sobre essas são transações são cobrados e esses impostos são pagos a receita estadual, para que a atividade da sociedade empresária seja legal, o registro também deverá ser feito junto à receita estadual para que a empresa se torne contribuinte. (http://www.fazenda.mg.gov.br/empresas/cadastro/. Acesso em: 24 maio. 2011.

4.5 Contrato social da padaria Gouvêa Louzada e Cia Ltda 

      Contrato Social

Guilherme da Costa Reis, brasileiro, solteiro, empresário, residente na Rua Otacílio Negrão, 35, Bairro Centro, CEP 36.528.147, Belo Horizonte – Minas Gerais, identidade MG-9.365.125, expedida pela Secretária de Segurança Pública de Minas Gerais, CPF 015.423.562-25; Felipe César Louzada de Almeida, brasileiro, solteiro, empresário, residente na Rua Vereador Geraldo Pereira, 720, apt° 101, Bairro Padre Eustáquio, CEP 30.528.530, em Belo Horizonte – Minas Gerais, identidade MG-12.145.303, expedida pela Secretaria de Segurança Pública de Minas Gerais, CPF 087.133.486-04; Frederico Gouvêa de Matos, brasileiro, solteiro, empresário, residente na Rua Padre Rossini Cândido, 273, apt° 301, Bairro Coração Eucarístico, CEP 32.528.457, Belo Horizonte – Minas Gerais, identidade MG-14.585.334, expedida pela Secretária de Segurança Pública de Minas Gerais, CPF 110.995.276-78; Bruno Rhandler Fernandes Rodrigues, brasileiro, solteiro, empresário, residente na Rua Lindolfo de Azevedo, 2318, Bairro Jardim América, CEP 35.695.852, Belo Horizonte – Minas Gerais, identidade MG-14.698.034, expedida pela Secretária de Segurança Pública de Minas Gerais, CPF 075.255.116-75; Henrique Magalhães Ferreira, brasileiro, solteiro, empresário, residente na Alameda das Ararunas, 253, Bairro Veneza, CEP 33.820.560, Ribeirão das Neves – Minas Gerais, identidade MG-8.737.352, expedida pela Secretaria de Segurança Pública de Minas Gerais, CPF 015.554.436-56; e Danilo de Andrade Ribeiro, brasileiro, solteiro, empresário, residente na Rua Oliveira Neto, 408, Bairro Caiçara, CEP 36.258.952, Belo Horizonte – Minas Gerais, identidade MG-9.562.325, expedida pela Secretaria de Segurança Pública de Minas Gerais, CPF 018.524.125-56; constituem uma sociedade empresária limitada de acordo com as seguintes cláusulas:

Cláusula I: A sociedade terá como nome empresarial Gouvêa Louzada e Cia Ltda. e terá sede na Av. Amazonas, 1252, centro, CEP 32.562.820 em Belo Horizonte, Minas Gerais podendo constituir filial.

Cláusula II: A sociedade tem como objeto social a indústria e comércio de panificação em geral, podendo participar de quadro social de outras sociedades empresárias.

Cláusula III: O capital social será de R$ 480.000,00 (quatrocentos e oitenta mil reais) representado por 6 (seis) quotas, subscrito e totalmente integralizado e sem moeda corrente do país no ato de assinatura do presente instrumento e ficou distribuído entre os sócios da seguinte forma: Guilherme da Costa Reis possui 1 (uma quota) de valor nominal R$92.000,00 (noventa e dois mil reais) representando 19,2% do capital social; Felipe César Louzada de Almeida possui 1 (uma quota) de valor nominal R$100.000,00 (cem mil reais) representando 20,8% do capital social; Frederico Gouvêa de Matos possui 1 (uma quota) de valor nominal R$102.000,00 (cento e dois mil reais) representando 21,2% do capital social; Bruno Rhandler Fernandes Rodrigues possui 1 (uma quota) de valor nominal R$72.000,00 (setenta e dois mil reais) representando 15,0% do capital social; Henrique Magalhães Ferreira possui 1 (uma quota) de valor nominal R$80.000,00 (oitenta mil reais) representando 16.6% do capital social; e Danilo de Andrade Ribeiro possui 1 (uma quota) de valor nominal R$34.000,00 (trinta e quatro mil reais) representando 7,2% do capital social.

Cláusula IV: A responsabilidade dos sócios é limitada ao capital social.

Cláusula V: A sociedade será representada e administrada pelos sócios que assinaram conjuntamente no mínimo 2 (dois) , sendo que a gerência administrativa será exercida pelo sócio Guilherme da Costa Reis; a gerência de produtos pelo sócio Felipe César Louzada de Almeida; a gerência de produção pelo sócio Bruno Rhandler Fernandes Rodrigues; a gerência de compras pelo sócio Frederico Gouvêa de Matos; a gerência de recursos humanos pelo sócio Henrique Magalhães Ferreira; e a gerência de Financeira pelo sócio Danilo de Andrade Ribeiro.

§1° Os novos sócios admitidos só poderão administrar e representar a sociedade se a alteração contratual assim permitir.

§2° É vedado aos sócios prestar qualquer tipo de garantia, seja pessoal ou real em nome da sociedade em negócios estranhos a ela e a terceiros em qualquer situação.

§3° A sociedade poderá instituir pro- labore.
Cláusula VI: O sócio que se retirar poderá ofertar suas cotas aos sócios remanescentes, por escrito estabelecendo as condições, prazo e forma de pagamento que não aceita ou não havendo manifestação pela aquisição das quotas em 30 dias da data da oferta, poderão ser adquiridas por terceiros nas mesmas condições em que foram ofertadas.
Cláusula VII: Havendo necessidade de indenizar algum sócio por suas cotas o valor destas será apurado tomando-se por base o último balanço patrimonial atualizado até a data da sua retirada.

Cláusula VIII: A sociedade não se dissolverá por morte ou interdição de qualquer dos sócios.

Cláusula IX: Terá prazo de duração por tempo indeterminado, podendo a mesma ser modificada, ampliada ou dissolvida, em qualquer época, desde que as partes contratantes combinem entre si. A sociedade iniciará suas atividades em 01 de junho de 2011.

Cláusula X: O exercício social será coincidente com o ano civil e pelo balanço geral encerrado em 31 de dezembro de cada ano, e, na proporção da participação societária de cada um, serão distribuídos lucros ou prejuízos correspondentes ao período ou serão mantidos em suspenso por deliberação dos sócios.

Cláusula XI: Fica eleita como foro a comarca de Belo Horizonte, Minas Gerais, como único competente para apreciar ou dirimir quaisquer dúvidas surgidas com a interpretação do presente instrumento.

E por estarem assim justos e contratados, assinam o presente instrumento em 3 (três) vias de igual forma e teor.

Belo Horizonte, 26 de maio de 2011.

Guilherme da Costa Reis: __________________________

Felipe César Louzada de Almeida: ____________________________

Frederico Gouvêa de Matos: _____________________________

Henrique Magalhães Ferreira: ____________________________

Bruno Rhandler Fernandes Rodrigues: __________________________

Danilo de Andrade Ribeiro: _______________________________

A sociedade empresária assina:

Guilherme da Costa Reis assina: _____________________________
                                  Gouvêa Louzada e Cia Ltda.

Frederico Gouvêa de Matos assina: ____________________________
                                    Gouvêa Louzada e Cia Ltda.

Felipe César Louzada de Almeida assina:_______________________                            

                                Gouvêa Louzada e Cia Ltda.

Bruno Rhandler Fernandes Rodrigues assina:____________________     


                                Gouvêa Louzada e Cia Ltda.

Henrique Magalhães Ferreira assina:___________________________      
                                    Gouvêa Louzada e Cia Ltda.

Danilo de Andrade Ribeiro assina:_____________________________ 
                                   Gouvêa Louzada e Cia Ltda.

_____________________________
Marcelo Ronaldo Barbosa

Advogado
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5 PAPEL DAS CIÊNCIAS SOCIAIS NO DESEMPENHO PROFISSIONAL  DO

  CONTADOR E NA FORMAÇÃO DE SUA IDENTIDADE ENQUANTO MEMBRO

  DE UMA CATEGORIA PROFISSIONAL
5.1 Diferenças na abordagem do funcionamento do capitalismo em 
    Marx e Weber
       Segundo Max Weber (WEBBER, 2004, p. 18 a 33), haverá o capitalismo onde existir a satisfação das necessidades de uma sociedade, com caráter lucrativo e através de empresas. Weber diz que para a existência do capitalismo moderno, deverá ocorrer a contabilidade racional do capital, o que seria uma regra básica para as empresas manterem-se. Para que isso ocorra, os empresários deveriam ser donos de todos os bens materiais e de produção, como a terra, máquinas, aparelhos, etc. 

       Também falava sobre a liberdade do mercado, criticando a limitação do mesmo, o que acarretava falta de um mercado livre e consequentemente de produtos. Ele acreditava que o capitalismo deveria progredir na mesma ordem que a justiça e administração. 

       E para ele do cálculo racional do capital resultaria o trabalho livre, ou seja, existiriam sempre trabalhadores se oferecendo por vontade própria para trabalhar, porém, somente estariam oferecendo sua mão de obra por não terem como se sustentar, praticamente um castigo de fome.

       Já para Karl Marx, o capitalista obriga o trabalhador a vender mais tempo de trabalho do que o necessário para produzir valores equivalentes às suas necessidades de subsistência. Por isso, os trabalhadores por não terem alternativa de renda e sustento, são obrigados a aceitar tais condições. E esse valor criado pelo tempo excedente trabalhado é apropriado pelos empregadores. Por tais motivos é importante salientar que o pensamento de Karl Marx é essencial para o entendimento do sistema capitalista, pois Marx acreditava na evolução social e para isso considerava que o capitalismo seria uma fase importante até chegar à sociedade ideal (SPINDEL, p.12 a 31).
       Ele acreditava que o processo de evolução social tinha como base a economia. A luta pela subsistência é um impulso fundamental do homem, que se sobrepõe a todos os outros em caso de conflito. Ou seja, na base de toda a transformação histórica está a lógica de um desenvolvimento econômico autônomo e gradual, de progresso nos métodos e organização da produção. 
       Marx era contra o capitalismo por acreditar que ele era responsável pela liberação das forças de produção e em seguida transformava essa produção num instrumento de injustiça. Karl Marx esperava a libertação do homem pela ação do motivo econômico, ao invés do pensamento bíblico, no qual o homem só pode libertar-se pela regeneração espiritual. O paradoxo do capitalismo está na existência do lucro não-ganho, num mundo de troca equivalente. Ele resolveu este paradoxo, distinguindo entre o valor-trabalho do produto do trabalho (ou seja, o volume de trabalho-tempo envolvendo na sua produção) de um lado, e do outro, o valor trabalho da força de trabalho do operário, que ele vende ao empregador, por não possuir meios de produção e nada que possa produzir e vender independentemente. A diferença entre os dois valores, que se deve ao aumento da produtividade do trabalho até o ponto em que o trabalhador pode produzir mais do que seu padrão de vida mínimo é o lucro de exploração obtido pelo capitalista e chamado por Marx de mais-valia, em sua relação com o trabalho e o salário, e lucro, em sua relação com o capital investido na empresa. 

       Assim, é possível dizer que Marx considerava o trabalho e não a natureza, como principal fonte de produtos, o que levou seus leitores e seguidores a adotarem um modo mais superficial de ecologia: substituir recursos não-renováveis por recursos renováveis, reutilizar, reciclar e evitar desperdícios, embora se saiba que tudo isso, hoje em dia, é insuficiente para se alcançar a sustentabilidade, uma vez que mesmo os recursos renováveis podem ter seu limite de renovação ultrapassado pela expansão do consumo e mesmo a reciclagem perfeita não pode se dar sem dissipação de energia. 

       Apesar de algumas idéias de Marx serem contraditórias, elas não podem ser consideradas inválidas ou inúteis para qualquer pessoa interessada em compreender e analisar o capitalismo, ou seja, acredita-se que os marxistas e simpatizantes são capazes de se adaptar à nova realidade ecológica, para que se possa mudar a sociedade. Por sua vez, Weber se destacou mais por contribuir para que se lançassem luzes sobre vários problemas sociais e históricos e fazer contribuições extremamente importantes para as ciências sociais. Em suas pesquisas, ele encontrou uma relação íntima do capitalismo com o protestantismo, ao afirmar que os líderes do mundo dos negócios e proprietários do capital eram protestantes. Percorrendo o caminho do protestantismo, propõem-se a entender melhor o espírito do capitalismo, através do estudo dos aspectos fundamentais do sistema econômico capitalista.

5.2 Papel do contador nas organizações capitalistas (empresas)
    de acordo com a abordagem de Marx e Weber

       O contador para Max Weber poderia assumir funções estratégicas dentro da entidade inserida, num esquema burocrático onde ele assumisse uma posição privilegiada com informações importantes. Essas informações dos diversos setores (talvez todos), o ajudariam nas tomadas de decisões, o que provavelmente seria um grande benefício e a partir deste controle do contador (mas não só dele), poderia ser possível tentar prolongar a vida útil da entidade por tempo indeterminado, exatamente como previa Weber, numa sociedade capitalista com empresas fortes (SPINDEL, p. 12 a 31).

       E para Karl Marx, talvez o contador servisse como um      importante funcionário do capitalista, ajudando-o a manter a entidade forte, conseguindo calcular e aumentar seus objetivos incessantes de lucro. O contador poderia servir para o capitalista da época na visão de Marx, realizando diversos cálculos, controlando as despesas, com funcionários e maquinários, utilizando o próprio conceito de Marx de mais-valia, sempre com seu objetivo de aumentar o capital. Enfim, o contador serviria como uma peça fundamental para o capitalista conquistar seus objetivos.( LAKATOS, p. 73 a 92)

5.3 Entidades que representam os interesses  profissionais dos
    contadores e as principais reivindicações da categoria

       Conselho Federal de Contabilidade (CFC), Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais (CRC-MG), Instituto dos Auditores Independentes do Brasil (IBRACON) e Associação dos Peritos Judiciais, Árbitros, Conciliadores e Mediadores de Minas Gerais (ASPEJUDI) são as classes representativas mais reconhecidas dos contabilistas, e todas elas contam além de suas muitas semelhanças conhecidas, com no mínimo um problema em comum, serem ouvidas e questionadas quanto as recorrentes mudanças na legislação. Essas mudanças geram transtornos inimagináveis as rotinas dos trabalhadores da área, como implementação e mudança de rotinas, aumento da complexidade dos dados e até mesmo aumento nos custos para os empregadores. Então, pra evitar tais transtornos, o ideal seria que antes de qualquer mudança na legislação, fosse feito um estudo junto a esses renomados órgãos, para verificar o impacto das mudanças, e com o resultado do estudo pronto, avaliar se as mudanças serão positivas.
5.4 Resultado da entrevista realizada com a contadora Rosângela Duarte Lima

       Rosângela Duarte Lima (CRM MG: 095639-O) é bacharel em Ciências Contábeis, formada na Pontifícia Universidade Católica no ano de 2006 é contadora e trabalha na Associação Municipal de Assistência Social de Belo Horizonte (AMAS-BH) desde setembro de 2009.

       Na área contábil, além da Lei 11.638/2007 citada acima, existem outros diversos impasses que tornam o segmento ainda mais complexo de atuar hoje. A sobrecarga de regulamentações e complementos à Lei 11.638; a convergência dela às normas internacionais, o IFRS (International Financial Reporting Standard); a introdução do SPED (Sistema Público de Escrituração Digital), e por aí vai, estabeleceram parâmetros bastante diferentes do anterior e não tão simples de se compreender sem se debruçar em livros e documentos (LIMA, 23  maio 2011). 

       Segundo Lima (23 maio 2011) 
além da necessidade de saber em alto grau o que se passa na contabilidade, o profissional da área necessita também de outras habilidades alinhadas à globalização, como domínio da língua inglesa (no mínimo); facilidade de comunicação com a linguagem contábil; e bom relacionamento, para se desenvolver bem 
profissionalmente.
       Verifica-se, de fato, que o mercado de trabalho contábil está precisando de profissionais qualificados e que tenham conhecimento destas novas leis e normas que estão sendo introduzidas na contabilidade brasileira (LIMA, 23 maio 2011).

       Lima (23 maio 2011) diz que, com 
As leis e procedimentos a serem adotados nos eventos econômicos das organizações, excluem-se as velhas formas de contabilizar e tratar as práticas nas empresas. Mas, para atender tudo isso, faz-se necessário que os profissionais da área contábil conquistem mais 
conhecimento além do que já possui ou pratica.
       De acordo com Lima (23 maio 2011) 
É importante que as instituições de ensino se atualizem, ou cursos específicos sobre o assunto sejam adotados para atender todos os contabilistas. Por outro lado, estes profissionais também têm a responsabilidade de buscar aperfeiçoamento e não esperar que somente as instituições de ensino e as empresas facilitem isso. O conhecimento está em abundância e ao alcance de todos por meio de livros, em seminários e de forma bastante expressiva na internet. É necessário evitar um colapso na área por falta de conhecimento.
6 CONCLUSÃO
       Com o desenvolvimento deste trabalho foi possível a aproximação do mundo acadêmico com o ambiente profissional de atuação do contador e permitiu ainda uma visão holística sobre a contabilidade e outros campos que se inter-relacionam. Foi assim, satisfatoriamente alcançado o objetivo do trabalho.

       Para atingir tal resultado recorremos a pesquisas e entrevistas que nos permitiram levantar as questões abordadas.

       As Ciências Contábeis é uma ciência que gera dados importantes para a tomada de decisão do seu usuário, que tem por objetivo informar seus usuários de dados contábeis para que eles possam tomar as medidas necessárias no âmbito econômico-financeiro, seja ele pessoal ou empresarial. Para a geração desses dados temos o patrimônio, objeto da contabilidade, sendo este um conjunto de bens pertencentes a uma pessoa ou sociedade empresária. A contabilidade é a ferramenta essencial para a tomada de decisão dos administradores, pois é capaz de medir os resultados das empresas, avaliando o desempenho dos negócios, e direcionando assim os stakeholders. O contador tem como função básica produzir as informações contábeis para a sociedade empresária e partes interessadas, sendo de extrema importância em qualquer ambiente empresarial, é, pois, um dos cursos que mais têm possibilidades de emprego para os formados considerando-se o estado econômico atual brasileiro. Ainda assim, é mister a presença de requisitos básicos, devido a necessidade de confiança no profissional, como a ética, a diligência e a honestidade. O curso de Ciências Contábeis vem se valorizando cada vez mais, pelo sua importância, além de um vasto campo de especialização e também por não haver preconceito com a idade do trabalhador.  As perspectivas são as melhores possíveis para todos os ramos da contabilidade.

       Não é possível pensar em contabilidade sem a matemática e seus métodos como inerentes e intrínsecos às necessidades contábeis. A matemática é uma ferramenta indispensável,  pois a contabilidade trata ativamente de números e contas, e para que tal não contenha erros, é necessário conhecimentos técnicos.. Excelente exemplo é o método das partidas dobradas, sistema padrão utilizado para registrar transações financeiras , esse método consiste na razão de que para todo valor debitado, será creditado um mesmo valor, fazendo com que no Balanço Patrimonial o ativo seja igual ao passivo, somado a este o Patrimônio Líquido.  Contabilidade e  matemática são ciências que evoluíram juntas, caminham juntas, e são essenciais ao desenvolvimento do curso de contabilidade.

       Para a constituição de uma sociedade empresária, além da atuação fundamental de um advogado é de igual valor a presença de um profissional da contabilidade devido às várias exigências legislativas, principalmente nos aspectos fiscais e tributários, em que este possui um conhecimento mais abrangente. O processo de constituição dessa sociedade requer uma série de escolhas, como o tipo de sociedade e a área de atuação, assim como uma série de exigências legais que devem ser observadas como pré-requisitos, como registros e assunção de obrigações. Em cada parte do território nacional podem ser exigidos diferentes documentos de acordo com a legislação prevista. Toda sociedade empresária deve estar registrada na Receita Federal, onde adquire seu CNPJ, para fins de controle governamental sobre as atividades exercidas e circulação de mercadorias.

       Os fenômenos mercantis como derivados do comportamento humano são amplamente estudados pelas ciências sociais, que tentam explicar seus motivadores e resultados que afetam a sociedade. Marx e Weber privilegiam a explicação pela ação social e acreditam que as práticas sociais, submetidas a condições, determinismos e necessidades externas, são mediadas pela consciência. Porém, as ferramentas desenvolvidas por Marx para a análise dos processos objetivos são superiores, mas as de Weber para as motivações subjetivas são melhores. O contador para Max Weber poderia assumir funções estratégicas dentro da entidade inserida, num esquema burocrático onde ele assumisse uma posição privilegiada com informações importantes. Já para Karl Marx, talvez o contador servisse como um importante funcionário do capitalista, ajudando-o a manter a entidade forte, conseguindo calcular e aumentar seus objetivos incessantes de lucro. Para proteger os interesses do profissional contábil elencam-se diversas instituições cujos mais reconhecidos exemplos podemos citar o Conselho Federal de Contabilidade (CFC), o Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais (CRC-MG), o Instituto dos Auditores Independentes do Brasil (IBRACON) e a Associação dos Peritos Judiciais, Árbitros, Conciliadores e Mediadores de Minas Gerais (ASPEJUDI).
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